
  
    
  

  
    
  

  
    
  

  “Como é rica nossa língua! E quanta


  coisa nela não há que de nós


  anda de todo em todo


  desconhecida!”


  (Pe. José F. Stringari)


  APRESENTAÇÃO


  Se o título deste livro fosse Dicionário de dúvidas de linguagem não seria nenhum exagero, já que aborda centenas de problemas da língua portuguesa – rigorosamente em ordem alfabética –, tornando-se uma obra de referência muito prática e com uma didática bem descontraída.


  Na seção Questões vernáculas, o leitor vai encontrar coisas insuspeitas: vai perceber, por exemplo, que a locução lava jato e o termo lava-jato são modelos sem identidade linguística, apesar de serem formas amplamente difundidas pela nossa imprensa. Mais pasmado vai ficar ao descobrir que lírio do campo não tem hífen, quando a regra (segundo o novo acordo) diz que palavras compostas designativas de espécie botânica, como lírio-do-mar, lírio-do-brejo, lírio-das-pedras, lírio-do-vale, lírio-da-serra e lírio-roxo-do-campo grafam-se com hífen.


  O capítulo Acidentes de redação mostra palavras mal-empregadas ou desnecessárias que tornam a comunicação hilariante, como neste caso: “Antes de morrer, Cristiano Araújo fez um seguro de vida beneficiando seus familiares”.


  Os 150 pecados capitais da língua portuguesa representam um dos itens mais práticos e interessantes do livro. Nele estão os erros mais comuns provocados pela falta de conhecimentos básicos, como nestes passos: “O mal cheiro estava insuportável”. “Houveram muitas reclamações”.


  Os anglicismos – palavras, locuções ou construções da língua inglesa, empregadas em nosso idioma – constituem um dos pontos altos deste manual, tanto pelo grande número de termos registrados quanto pela orientação correta da grafia, uso e pronúncia. Tudo fundamentado nos melhores dicionários britânicos e americanos da atualidade.


  O TIRA-TEIMAS DA LÍNGUA PORTUGUESA passa a limpo todas essas dúvidas (e muitas outras) para que alunos, professores, jornalistas, radialistas e o público em geral possam se comunicar com segurança e perfeição.


  O AUTOR


  A


  A / há.


  A preposição a expressa tempo futuro ou distância: Ela chegará daqui a 15 dias. Estamos a 2km da praia.


  Há indica passado e pode ser substituído por faz: Ele chegou há duas semanas. (= Ele chegou faz duas semanas).


  Anda em erro quem diz: Ela partiu há dez anos atrás. Aqui, o termo atrás está sobrando. A simples presença da palavra há já é o bastante para indicar tempo passado. Assim, ou se usa apenas há, ou se usa apenas atrás: Ela partiu há dez anos ou Ela partiu dez anos atrás.


  Usa-se também para exprimir existência: Há dois homens na sala. Havia duas crianças na rua.
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    ATENÇÃO! – O verbo haver, no sentido de existir, não se usa no plural. Quando um verbo auxiliar aparece antes dele, deve também permanecer no singular. Aqui o verbo haver é impessoal; a impessoalidade, como afirmam alguns gramáticos, “é uma doença contagiosa”. Houve muitos problemas. Haverá muitas reclamações. Deve haver muitos candidatos. Vai haver inúmeros protestos. Pode haver vários imprevistos.

  


  A baixo / abaixo.


  Grafa-se a baixo em oposição a de cima, em construções como: A parede trincou de cima a baixo. Ela me olhou de cima a baixo. Ele observou a modelo de altoa baixo.


  Nos demais casos, usa-se abaixo (antônimo de acima): A temperatura estava abaixo de zero. A água trouxe o muro abaixo. Em poucos segundos, o prédio veio abaixo.


  A casa / à casa.


  Antes do termo casa (quando significa residência própria de quem fala) não ocorre o fenômeno da crase, já que, nesse caso, tal palavra não aceita a anteposição do artigo a: Cheguei a casa muito tarde ontem. Por isso é que se diz com naturalidade: permaneci em casa, estive em casa, não saí de casa.


  No entanto, quando a palavra casa estiver especificada, a presença do artigo será obrigatória. Portanto, a crase será inevitável nesta construção: Ontem fui à casa de meus avós.


  A cavaleiro / a cavalheiro.


  A cavalheiro não existe. A expressão vernácula é a cavaleiro, que significa com o domínio da situação, sem constrangimento, à vontade, sobranceiro:


  “Ele estava a cavaleiro daquela situação.” (Dic. escolar da ABL)


  A cerca de / há cerca de / acerca de.


  A cerca de indica distância aproximada: Ele estava a cerca de 5 metros do acidente.


  Emprega-se há cerca de para indicar tempo decorrido. Equivale a faz aproximadamente: Tudo isso sucedeu há cerca de 40 anos.


  Acerca de significa a respeito de: Falaram acerca dos problemas sociais.


  EM TEMPO: Cerca de tem o sentido de mais ou menos, aproximadamente: Cerca de 100 pessoas compareceram ao funeral.


  À custa de / as custas de.


  Na primeira expressão (que significa na dependência de, com o sacrifício de), a palavra custa, assim como o artigo que a precede, deve estar sempre no singular: Ele vive à custa do sogro. A segunda é usada juridicamente para se referir às despesas processuais: Coube ao marido pagar as custas do processo.


  
    ATENÇÃO! – No verbete zangão, o Dicionário Aulete (digital) define o referido termo da seguinte forma:


    “Fig. Pej. Pessoa que vive às custas de outra, explorando-a; PARASITA.”


    No Dicionário contemporâneo da língua portuguesa (novíssimo Aulete), edição impressa, o erro foi reparado. Parabéns!

  


  A distância / à distância.


  O a, da expressão acima, não deve ser acentuado: Havia rumores a distância. Só ocorre crase quando o termo distância vier determinado: Havia rumores à distância de dois quilômetros.


  Esta é a melhor trilha a seguir, em que pese o exemplo de Graciliano Ramos, em Vidas secas: “Pedras de gamão estavam à distância”.


  A domicílio / em domicílio.


  Devemos usar a domicílio com verbos de movimento. Em domicílio se usa com verbos de quietação. Resumindo: levamos algo a domicílio; fazemos alguma coisa em domicílio: Levamos pizzas a domicílio. Damos aulas de espanhol em domicílio.


  A expensas de / às expensas de /

  à expensa de.


  Há gramáticos que aceitam as três locuções com o sentido de à custa de. O Volp só consigna as duas primeiras formas; o Dic. escolar da ABL registra as duas últimas.
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  A fim de / afim.


  Escrevemos afim para indicar semelhança, afinidade, parentesco: O português e o espanhol são idiomas afins.


  Grafamos a fim de para indicar finalidade, propósito: Ele usava barba e bigode falsos a fim de não ser reconhecido. Nem sempre ele vai à escola a fim de aprender.


  A gota d’água.


  A gota d’água (sem hífen) é o motivo culminante de um acontecimento: O carrinho foi a gota d’água em sua expulsão.


  Mas com hífen: pé-d’água, caixa-d’água, borda-d’água, pau-d’água, carga-d’água, cobra-d’água, queda-d’água, cabeça-d’água, lua-d’água, mãe-d’água, espelho-d’água, olho-d’água, pingo-d’água, flor-d’água.


  
    ATENÇÃO! – Quando se refere a um brilhante em forma de gota, usado em pingentes ou brincos, grafa-se gota-d’água (com hífen).

  


  A grosso modo / grosso modo.


  Não existe a expressão a grosso modo (nem de grosso modo) tão a gosto de algumas pessoas de certa idoneidade. O que temos é apenas grosso modo (sem preposição), que significa de modo grosseiro, por alto, aproximado: Os exames preliminares revelaram, grosso modo, um desfalque superior a 500 mil dólares.


  À medida que / na medida em que.


  Não devemos confundir essas expressões. A primeira significa à proporção que, conforme: À medida que o tempo passa, nós nos tornamos mais saudosistas. A segunda expressão corresponde a tendo em vista que, uma vez que: É necessário prevenir as doenças, na medida em que elas existem.


  
    ATENÇÃO! – A expressão à medida em que não existe.

  


  A menos / ao menos.


  A menos refere-se a uma quantidade menor que a esperada: A fazenda tinha 15 alqueires a menos.


  Ao menos significa no mínimo, pelo menos: Dê-lhe ao menos alguns trocados.


  A menos de / há menos de.


  Em a menos de, o a indica quantidade, distância ou tempo futuro: Não é permitido estacionar a menos de 5m da esquina. Estamos a menos de 2 meses do Carnaval. Discursou a menos de 15 pessoas.


  Na segunda locução, o há expressa tempo decorrido e pode ser substituído por faz: Formou-se em medicina há menos de um ano.


  A palácio / ao palácio.


  Quem tem uma audiência agendada vai a palácio: O secretário foi a palácio reivindicar o cargo perdido.


  Quem vai fazer uma visita vai ao palácio: Os turistas foram ao palácio tirar algumas fotos.


  A par / ao par.


  Na forma culta da língua, a ideia de estar ciente (estar inteirado) de alguma coisa é expressa pela locução prepositiva a par de: Ele está sempre a par dos últimos acontecimentos.


  A locução adjetiva ao par é expressão de uso exclusivamente comercial; designa título ou moeda de valor idêntico: O dólar e o real já estiveram ao par.


  A persistirem / ao persistirem.


  As duas formas são corretas, mas não têm o mesmo sentido. O primeiro caso expressa condição semelhante a se persistirem (= caso persistam).


  A intenção da frase, amplamente divulgada na mídia, é indicar condição, ou seja, “se persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado”, e não “ao persistirem os sintomas...”, que equivale a “quando persistirem os sintomas...”.


  A ponto de / ao ponto de.


  A ponto de equivale a prestes a, na eminência de, de tal modo que, em perigo de: O prédio estava a ponto de desabar. A criança chorou tanto que estava a ponto de desmaiar.


  A segunda expressão só se usa quando ponto faz o papel de substantivo: Regressamos ao ponto de partida.


  Ao ponto também se usa para designar carne medianamente assada: Gosto de saborear uma picanha ao ponto.


  A primeira vez em que.


  Exemplificando o erro: “A primeira vez em que eu te vi, eu nunca me esqueci daquele dia...” (Roberto Carlos, O amor mais lindo da minha vida.)


  Nas expressões de sentido temporal, a palavra que é geralmente considerada conjunção, e as conjunções não aceitam o emprego de em antes delas. Corrija-se para: A primeira vez que eu te vi, eu nunca me esqueci daquele dia...


  Se a expressão, contudo, começar por na, no, ou pelo verbo haver, o que passa a ser pronome relativo, e assim o em será bem-vindo:
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  Há momento em que a vida não faz mais sentido.


  “Houve vezes em que pensou em desistir.” (Aulete)


  “No momento em que um chegava, o outro saía.” (Aurélio)


  Na primeira vez em que te vi,...


  A princípio / em princípio / por princípio.


  A princípio é sinônimo de no começo: A princípio, a fazenda ia bem; depois, a seca dizimou os animais.


  Em princípio significa em tese: Em princípio, todos somos iguais perante a justiça.


  Por princípio é o mesmo que por convicção: Por princípio, não discuto religião nem política.


  À rua / na rua.


  O verbo morar, assim como os termos residente, sito e situado, rege a preposição em, e não a:


  “Eu morava na rua do Bispo, numa casa de azulejo de quatro andares.” (Camilo, Os brilhantes do brasileiro.)


  A sós / só.


  A sós é uma locução invariável: Ele gosta de ficar a sós. Elas gostam de ficar a sós.


  Quando significa sozinho, só é adjetivo e, consequentemente, sofre variação: Será que estamos sós no Universo?


  
    ATENÇÃO! – Quando só significa somente, apenas, é invariável: De nosso caso, só restam boas recordações. Como palavra denotativa, equivalente a somente, não varia: Eles só não morreram porque não havia chegado a hora.

  


  À toa / à-toa.


  Antes da reforma ortográfica, havia diferença de sentido entre estas duas expressões. À toa (sem hífen) era uma locução adverbial de modo: Vivia à toa pelas ruas.


  À-toa (com hífen) era um adjetivo: Ninguém a respeitava: era uma mulherzinha à-toa.


  Hoje, no caso em análise, o hífen desapareceu. Usa-se a mesma forma (à toa) para ambos os casos, e ponto-final.


  


  A todos e a todas.


  O notável colunista Josué Machado, em seu fabuloso Manual da falta de estilo, comenta: “Certas expressões nascem da seguinte forma: uma pessoa singela, mas em evidência, fala uma tolice, outra repete, às vezes vira manchete numa segunda-feira rala e vira moda”.


  Se não estou enganado, o criador dessa “pérola” é um ex-presidente da República de boca e bigode bem pronunciados. Não se trata, aqui, de uma pessoa singela, mas tem culpa no cartório. Foi ele quem nos enfiou goela abaixo a ridícula expressão brasileiros e brasileiras, que usava orgulhosamente para abrir seus discursos. A partir dessa criação “maravilhosa”, os maria vai com as outras não se contiveram: asneiras semelhantes começaram a brotar em todo o País, tais como deputados e deputadas, senadores e senadoras, professores e professoras, corintianos e corintianas e coisas do gênero.


  Quando se abre um discurso, utilizando-se de um substantivo para indicar nacionalidade ou profissão, basta usar o substantivo masculino no plural, e pronto. Quando se diz: “O Brasil são os brasileiros”, fica clara a ideia de que todos os brasileiros estão inclusos.


  Se todos é um pronome indefinido abrangente, chega-se à triste conclusão de que a expressão a todos e a todas vai além de um simples erro de linguagem, vai além da redundância; é, no mínimo, um crime de leso-patriotismo (se não for um homicídio triplamente qualificado).


  À uma hora / há uma hora / a uma hora.


  No primeiro caso, acentua-se o a porque precede um numeral indicando hora, e não um mero artigo indefinido (como na terceira expressão): A aula começa à uma hora.


  Há uma hora equivale a faz uma hora: A criança está chorando há uma hora.


  O terceiro caso indica tempo futuro: Partirei daqui a uma hora.


  Abaixo-assinado / abaixo assinado.


  O documento assinado por várias pessoas de caráter reivindicatório chama-se abaixo-assinado (com hífen). Abaixo assinado (sem hífen) aplica-se aos signatários do documento.


  Abreviação / abreviatura / siglas.*


  A abreviação é um processo de redução de palavras até o limite em que não haja prejuízo ao entendimento: quilo (por quilograma), moto (por motocicleta), micro (por microcomputador), foto (por fotografia), pneu (por pneumático).


  Temos de distinguir abreviação da abreviatura, que é a representação de uma palavra através de suas sílabas ou de letras, como a.C. (por antes de Cristo), cel. (por coronel), cf. (por confira ou confronte), etc. (por et cetera), ed. (por edição).


  A sigla é o conjunto das letras iniciais de um nome composto por duas ou mais palavras, formando ou não outra palavra; não deixa de ser uma abreviação especial, que se criou para facilitar a divulgação de um órgão ou empresa: FAB (Força Aérea Brasileira), ONU (Organização das Nações Unidas), Petrobras (Petróleo Brasileiro), Bovespa (Bolsa de Valores do Estado de São Paulo).


  


  Acaso / caso / se caso.


  Acaso deve ser usado com a conjunção se: Se acaso ela me ligar, diga-lhe que saí.


  Caso rejeita o se: Caso ela me ligue, diga-lhe que saí. É redundante fazer uso da expressão se caso; ambos os termos têm o mesmo significado. Ou se usa caso ou se, mas nunca os dois juntos.


  Acenar lenços brancos.


  Não! Assim não! Assim fica feio. O verbo acenar não é transitivo direto; exige a preposição com: A torcida vibrava acenando com lenços brancos. Eis um exemplo clássico de nossa literatura:


  “Pois ide! disse o capitão-mor acenando-lhe com a mão.” (José de Alencar, O sertanejo.)


  Adiar a data.


  Datas não se adiam, trocam-se; a decisão, contudo, é que é passível de adiamento: O diretor resolveu adiar a estreia da peça. A noiva decidiu trocar a data do casamento.


  Adrede / adredemente.


  Adredemente não existe. O que nossa língua tem é adrede. Pronuncia-se [adrêde]; significa de caso pensado, de propósito, intencionalmente. É advérbio e, por isso mesmo, não aceita a terminação mente:


  “Embora, adrede construída, desde a véspera, vê-se uma jangada de quatro paus boiantes.” (Euclides da Cunha)


  


  Afora / a fora / fora.


  Usa-se afora quando significar à exceção de, além de, ao longo de, para o lado de fora: Afora o último volume, ele leu toda a coleção. Pedro herdou duas fazendas e três apartamentos afora alguns carros importados. Eles já viajaram muito por este mundo afora. Disse alguns palavrões e saiu porta afora.


  A expressão a fora só se usa em raras construções como de fora a fora, de dentro a fora, etc.


  A palavra fora é usada como sinônimo de afora (quando significa exceto): Fora os dois primeiros capítulos, o livro é interessante.


  Alerta(s).


  Alerta significa atento, vigilante. A forma a ser usada depende da função gramatical. Como interjeição ou advérbio é invariável: Soldados, alerta! (interjeição) Os soldados caminhavam alerta pelo acampamento. (advérbio)


  É variável quando for adjetivo ou substantivo: Eram vigias alertas: não deixavam escapar nada. (adjetivo) Os gansos deram vários alertas. (substantivo)


  Alto e bom som.


  Expressão indicativa de clareza. Dizer alto e bom som é expressar-se de maneira audível, em voz alta, sem medir consequências. Não é aconselhável dizer em alto e bom som. A preposição, neste caso, tende a deixar a frase (que já é meio arcaica) um tanto ferrugenta:


  “...Proclamavam alto e bom som que voltara Balduíno Braço de Ferro.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das sete partidas.)


  Alugam-se casas.


  Em orações desse tipo, o verbo vai para o plural quando é transitivo direto, isto é, quando não existe preposição entre a partícula apassivadora se e o substantivo no plural: Consertam-se sapatos. Vendem-se livros usados. Alugam-se casas.
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  Amoral / imoral.


  Embora a cada passo se confunda o uso dessas palavras, nem sempre é indiferente o emprego delas. Imoral refere-se a uma pessoa desonesta, ou a tudo que fere os bons costumes: Quase todas as novelas da televisão são imorais.


  Amoral aplica-se a tudo e a todos que ficam indiferentes à moral: Muitos julgam a filosofia uma ciência amoral.


  Anexo.


  É bom lembrar que anexo não é advérbio, e sim adjetivo. Como tal, concorda em gênero e número com o substantivo a que se refere: Seguem anexos os documentos. Seguem anexas as fotocópias. A certidão está anexa aos documentos.


  Como substantivo, anexo refere-se àquilo que está ligado como acessório: O ovário é um anexo do útero.


  
    ATENÇÃO! – São condenadas construções como: Anexo segue a certidão. Em anexo envio a duplicata. Anexo a esta, envio a certidão.
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  Ânsia / ânsias.


  Ânsia (no singular) usa-se, de preferência, no sentido de aflição, angústia: A falta de notícia do filho causava-lhe ânsia.


  Quando o significado for náuseas, é preferível empregar ânsias (no plural): Comeu tanto que ficou com ânsias.


  Ante- / anti-.


  Ante- e anti- são prefixos que não podem ser confundidos: o primeiro indica anterioridade: antenupcial (anterior ao casamento). O segundo encerra a ideia de contra: antinupcial (contra o casamento).


  Ambos os prefixos só se usam com hífen antes de h ou quando tais prefixos terminarem na mesma vogal com que se inicia o segundo elemento: anti-horário, ante-estreia, anti-inflacionário.


  Antes de / antes que.


  Antes de (locução prepositiva) rege palavras ou orações reduzidas: A noiva chegou antes do previsto. Ele tomou um copo de leite antes de sair.


  Antes que (locução conjuntiva) liga orações desenvolvidas: O espetáculo deve terminar antes que comece a chover.


  Note que depois de e depois que seguem as mesmas regras: Os torcedores só deixaram o estádio depois do apito final. Os torcedores só deixaram o estádio depois que o árbitro terminou o jogo.


  
    ATENÇÃO! – Evite, portanto, deslizes como: O zagueiro chegou antes que o atacante e dominou a bola.

  


  Ao encontro de / de encontro a.


  Há que observar a diferença entre essas duas expressões. A primeira locução exprime conformidade; a segunda tem sentido oposto. O exemplo, a seguir, é autoexplicativo: A inflação – que vem ao encontro da gana de empresários inescrupulosos – sempre vem de encontro ao anseio do povo.


  Ao invés de / em vez de.


  Ao invés de tem o sentido de ao contrário de: Ao invés de economizar, gastava tudo que ganhava.


  Em vez de significa em lugar de: Em vez de beber água, só bebe refrigerante.


  Aonde / onde / donde.


  Poucas pessoas empregam tais palavras com propriedade. Usa-se onde com verbos de quietação (quando não há ideia de movimento): Onde você mora? Eu sei onde ela trabalha.


  Aonde e donde são usadas com verbos que expressam movimento: A primeira exprime destino; a segunda, origem: Aonde vão com tanta pressa? Donde vem toda essa gente?


  
    ATENÇÃO! – Dadonde não existe (pelo menos por enquanto).

  


  Antiético / anético / aético / anti-ético.


  Antiético é tudo que é contrário à ética. Suas variantes anético e aético têm abrigo no Volp.


  Anti-ético, contudo, é forma inexistente, visto que anti só exige hífen antes de h e de i.


  
    ATENÇÃO! – Não confunda os termos anteriores com o adjetivo antético, que – segundo o Aurélio – é planta que pode florescer: “Planta antética”.

  


  Aparecer / parecer.


  Aparecer não é verbo pronominal. Assim, quando se deseja empregá-lo com o sentido de fazer-se notar, pôr-se em evidência, exibir-se, a forma correta será sempre: ela faz isso só para aparecer. E nunca: ela faz isso só para se aparecer.


  Parecer, no entanto, significando assemelhar-se a, ter a aparência de, parecer-se, não se constrói sem a presença do pronome oblíquo: Ela se parece com a mãe. Eu me pareço com meu pai.


  Apendicite.


  Apendicite é substantivo feminino. Não obstante, muita gente anda por aí a dizer o apendicite. Incerteza que se agrava pelo fato de apêndice ser palavra masculina.


  
    ATENÇÃO! – Não se pode dizer que alguém foi operado da apendicite, e sim do apêndice. Doenças sanam-se; órgãos, no entanto, é que são operados.

  


  Veja alguns substantivos femininos que, volta e meia, são usados como masculinos por pessoas distraídas:


  
    
    
    
    
    

    
      	
        a acne

      

      	
        a bacanal

      

      	
        a ênfase

      

      	
        a ferrugem

      

      	
        a patinete

      
    


    
      	
        a agravante

      

      	
        a cal

      

      	
        a entorse

      

      	
        a gênese

      

      	
        a quitinete

      
    


    
      	
        a alface

      

      	
        a couve

      

      	
        a enzima

      

      	
        a libido

      

      	
        a sentinela

      
    


    
      	
        a aluvião

      

      	
        a dinamite

      

      	
        a faringe

      

      	
        a mascote

      

      	
        a soja

      
    


    
      	
        a apendicite

      

      	
        a echarpe

      

      	
        a fênix

      

      	
        a omoplata

      

      	
        a toalete

      
    

  


  Apóstrofe / apóstrofo.


  Apóstrofe é uma figura de linguagem que consiste em dirigir-se o orador (fazendo uma interpelação) a uma pessoa ou coisa real ou fictícia: “Sabei cristãos, sabei príncipes, sabei ministros, que se vos há de pedir estreita conta do que fizestes”. (Pe. Antônio Vieira)


  Apóstrofo é o sinal gráfico (’) usado para indicar a supressão de uma ou mais letras.


  Apreçar / apressar.


  Apreçar é procurar saber o preço de alguma coisa. Apressar é acelerar, tornar mais rápido:


  “Apreçou aqui e ali a mercadoria e acabou comprando-a ao lado de casa.” (Dic. escolar da ABL)


  Apreender / aprender.


  Apreender é assimilar mentalmente, compreender: Esse menino apreende as questões com facilidade: tem uma memória privilegiada.


  Aprender é instruir-se, reter na memória (através do estudo ou da experiência): Ela aprendeu a falar inglês em três meses.


  
    ATENÇÃO! – Apreender também significa apropriar-se judicialmente: A polícia apreendeu toda a mercadoria roubada.

  


  Ar condicionado / ar-condicionado.


  Sem hífen é o ar refrigerado propriamente dito: O ar condicionado não me faz bem. Com hífen, é o aparelho que refrigera: Preciso comprar dois ares-condicionados.


  Arrear / arriar.


  O primeiro significa pôr arreios em: Arreou o cavalo e saiu campo afora. O segundo é o mesmo que abaixar, descer: Ao atleta não é permitido jogar com as meias arriadas.


  Arroz de carreteiro.


  Arroz de carreteiro (sem hífen) é arroz preparado com carne de sol. As locuções ligadas por preposição, em geral, deixaram de ter hífen: lua de mel, jogo da velha, pé de moleque, dor de cotovelo, pôr do sol, etc.


  Os termos que designam espécies botânicas ou zoológicas (como joão-de-barro, castanha-do-pará e coco-da-baía) não abrem mão do hífen. Madressilva e girassol constituem exceções.


  
    ATENÇÃO! – Por tradição, água-de-colônia, arco-da-velha, ao deus-dará, pé-de-meia, à queima-roupa, mais-que-perfeito, e cor-de-rosa conservam o hífen. O que é difícil de entender (e a assessoria da ABL não explica) é a razão pela qual o Volp (5ª edição) lista raio-do-sol (com hífen). Que raio será esse!

  


  
    É preciso ficar atento para as palavras de duplo sentido:


    
      
      

      
        	
          barriga de freira (mármore avermelhado)

        

        	
          olho de boi (espécie de selo postal)

        
      


      
        	
          barriga-de-freira (tipo de feijão)

        

        	
          olho-de-boi (tipo de peixe)

        
      


      
        	
          bico de papagaio (deformação óssea)

        

        	
          olho de gato (dispositivo de segurança)

        
      


      
        	
          bico-de-papagaio (espécie de planta)

        

        	
          olho-de-gato (espécie de erva)

        
      


      
        	
          cabeça de prego (gíria tipográfica)

        

        	
          pau de sebo (mastro de festas)

        
      


      
        	
          cabeça-de-prego (larva de mosquitos)

        

        	
          pau-de-sebo (espécie de árvore)

        
      


      
        	
          copo de leite (alimento)

        

        	
          pé de cabra (alavanca metálica)

        
      


      
        	
          copo-de-leite (flor)

        

        	
          pé-de-cabra (espécie de planta)

        
      


      
        	
          grão de bico (tipo de alimento)

        

        	
          pé de galinha (rugas em torno dos olhos)

        
      


      
        	
          grão-de-bico (espécie de planta)

        

        	
          pé-de-galinha (espécie de planta)

        
      


      
        	
          mão de vaca (sovina)

        

        	
          perna de pau (jogador de má qualidade)

        
      


      
        	
          mão-de-vaca (tipo de árvore)

        

        	
          perna-de-pau (pernilongo)

        
      

    

  


  Ascensão / assunção.


  Ambos os termos têm o mesmo significado: subida, elevação. O primeiro aplica-se ao Senhor; o segundo, à Virgem.


  
    ATENÇÃO! – Nas tradições católicas, distinguem-se os termos: ascensão é a festa comemorativa da glorificação de Cristo, logo após sua morte, representada especialmente pela subida ao Céu por suas próprias forças; assunção refere-se à subida da Virgem Maria ao Céu (de corpo e alma) levada pelos anjos.

  


  Aspirar.


  Aspirar pede objeto direto quando o sentido for de sorver, absorver, introduzir ar (ou qualquer fluido) para dentro dos pulmões: É uma delícia aspirar o perfume das flores. Aspirar ar puro é muito saudável.


  Quando seu significado for de desejar, almejar, pede objeto indireto com a preposição a: Aspiro a uma vida melhor.


  
    ATENÇÃO! – O que pouca gente sabe, porém, é que este verbo não aceita como complemento o pronome lhe(s), mas apenas as formas analíticas a ele, a ela, a eles, a elas: Uma medalha olímpica – quem não aspira a ela?

  


  Assistir.


  Convém que nos detenhamos um pouco neste caso. Há verbos que mudam de regência sem modificar o sentido: puxar a espada, da espada, pela espada. O verbo assistir, contudo, tem significados e usos distintos conforme a regência. Quando o significado for de prestar assistência, socorrer, ajudar, o verbo será transitivo direto: A mãe sempre assiste os filhos nas horas difíceis.


  Quando, porém, significa comparecer, estar presente, constrói-se com objeto indireto: Estilistas e modelos assistiram aos desfiles.


  
    ATENÇÃO! – O verbo assistir, assim como aspirar e responder, não aceita a forma pronominal lhe(s), mas sim a ele, a ela, a eles ou a elas: O espetáculo foi muito bom: muita gente assistiu a ele. E nunca: assistiu-lhe.

  


  Até / até a / até à / até há / até que.


  Até pode indicar tempo, distância ou inclusão: Trabalhamos até o pôr do sol. Fomos até o colégio. Comeu tudo, até pão amanhecido.


  Até a e até são formas análogas embora não exista unanimidade entre os gramáticos: Fomos até o colégio. / Fomos até ao colégio. Fomos até a praia. / Fomos até à praia. Muitos gramáticos acham desnecessário o uso da preposição a nesses dois exemplos. Contudo, a maioria considera o uso das duas preposições imprescindível para evitar ambiguidade. Veja como é obscura esta frase: O rio inundou tudo, até o casarão da fazenda. A incerteza aflui porque até tanto pode exprimir limite quanto inclusão. Se, no entanto, o casarão não foi inundado, basta fazer uso da preposição a, e o sentido da frase ficará claro: O rio inundou tudo, até ao casarão da fazenda.


  Até que marca o limite da ação ou estado mencionados na oração principal: Permaneça aqui até que a polícia chegue.


  Até há, com h, expressa ideia verbal: Por incrível que pareça, até há quem diga que o homem ainda não foi à Lua.


  Atender.


  Na maioria das vezes, tanto faz ser transitivo direto ou indireto.


  
    1. Dar atenção: O bom filho sempre atende (a)os conselhos da mãe.


    2. Responder (a chamado): Ela nunca atende (a)o telefone.


    3. Estar disponível para ouvir: O secretário atendeu mal (a)os prefeitos.


    4. Dar consulta: Aquele médico nunca atende às / as pessoas carentes.


    5. Responder (a chamado): Meu avô nunca atende a / à porta.


    6. Deferir: O governador vai atender (a) nossa reivindicação.


    7. Servir a: O garçom atendeu mal (a)os fregueses.


    8. Receber: Não atendia ninguém aos sábados. (transitivo direto)


    9. Cumprir ordem; obedecer: A mãe chamava, mas ele não atendia. (Int.)


    FONTE: (Dicionário Houaiss / Dicionário escolar da língua portuguesa – ABL)

  


  Aterrar / aterrissar / aterrizar.


  Todas as três formas são corretas para se referir à ação de pousar em terra. Seus substantivos correspondentes são aterragem e aterrissagem. O Volp (5ª edição) consigna os três verbos, porém não dá abrigo ao substantivo aterrizagem, que se encontra registrado no Aulete e no Aurélio.


  Ateu.


  Ateu é aquele que nega a existência de Deus. Feminino: ateia Pronuncia-se [atéia].


  Confira algumas formas femininas que podem causar surpresas: anfitrião: anfitriã, anfitrioa; aviador: aviatriz; bispo: episcopisa, bispa; bretão: bretã; charlatão: charlatona; folião: foliona; frei: sóror; profeta: profetisa; tabelião: tabeliã, tabelioa.


  
    ATENÇÃO! – Embaixatriz é a esposa do embaixador; embaixadora é a mulher que exerce as funções de um embaixador.
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  Atrás / trás / traz.


  Atrás é advérbio (com acento e com s). Tem o sentido de na parte posterior: O ladrão estava atrás do muro.


  Trás corresponde a atrás. Usa-se sempre depois de uma preposição: Pato joga melhor quando vem de trás. Crianças devem viajar no banco de trás. Traz é forma do verbo trazer: Será que o dinheiro traz felicidade?


  Através de.


  A locução através de não deve ser usada para introduzir o agente da passiva, que – numa linguagem esmerada – constrói-se com por: Os casos de indisciplinas serão resolvidos pela diretoria. E não: através da diretoria.


  Aumentativo / diminutivo.


  Graus que modificam os substantivos para expressar aumento ou pequenez. Há dois tipos de aumentativo e diminutivo. Analítico: casa grande, casa pequena; sintético: casarão, casinha.


  Eis alguns aumentativos e diminutivos que suscitam dúvidas:


  
    
    
    

    
      	
        GRAU NORMAL

      

      	
        AUMENTATIVO

      

      	
        DIMINUTIVO

      
    


    
      	
        aldeia

      

      	
        aldeia grande*

      

      	
        aldeola; aldeota

      
    


    
      	
        animal

      

      	
        animalaço

      

      	
        animalejo

      
    


    
      	
        beiço

      

      	
        beiçoca, beiçola, beiçorra

      

      	
        beicinho

      
    


    
      	
        boca

      

      	
        bocarra, boqueirão, bocaça

      

      	
        boquinha

      
    


    
      	
        cão

      

      	
        canaz, canzarrão

      

      	
        cãozinho, cãozito

      
    


    
      	
        chapéu

      

      	
        chapelão, chapeirão

      

      	
        chapelete, chapeleta

      
    


    
      	
        chuva

      

      	
        chuvão, chuvarada, chuveirão

      

      	
        chuvinha, chuvisco

      
    


    
      	
        corpo

      

      	
        corpaço, corpanzil

      

      	
        corpúsculo

      
    


    
      	
        dente

      

      	
        dentão, dentilhão, dentola

      

      	
        dentículo

      
    


    
      	
        fazenda

      

      	
        fazendão

      

      	
        fazendola, fazendinha

      
    


    
      	
        flor

      

      	
        florona (prefira flor grande)

      

      	
        florzinha, florinha

      
    


    
      	
        gato

      

      	
        gatão, gatarrão, gatorro

      

      	
        gatinho

      
    


    
      	
        homem

      

      	
        homão, homenzarrão

      

      	
        homenzinho, homúnculo

      
    


    
      	
        ilha

      

      	
        ilha grande*

      

      	
        ilhota, ilhéu, ilheta.

      
    


    
      	
        jornal

      

      	
        jornalaço

      

      	
        jornaleco (uso pejorativo)

      
    


    
      	
        mala

      

      	
        malotão

      

      	
        maleta, malote

      
    


    
      	
        mão

      

      	
        manzorra, mãozorra, manopla

      

      	
        manita

      
    


    
      	
        mulher

      

      	
        mulheraça, mulherão, mulherona

      

      	
        mulherzinha, mulherinha

      
    


    
      	
        nariz

      

      	
        nariganga, narigão

      

      	
        narizinho

      
    


    
      	
        ponte

      

      	
        ponte grande*

      

      	
        pontícula, pontilhão

      
    


    
      	
        rapaz

      

      	
        rapagão

      

      	
        rapazelho, rapazote.

      
    


    
      	
        * Os dicionários não registram o grau aumentativo de aldeia, ilha, nem de ponte. Isso significa que nem todos os substantivos têm a forma sintética para os graus aumentativo e diminutivo. Por isso é que se usam com frequência construções como aldeia grande, ilha enorme, ponte longa, cara pequena.

      
    

  


  Auxílio / seguro (+ substantivo).


  Sempre que o termo auxílio (assim como seguro) vier antes de um substantivo, indicando benefício, deverá ser ligado por hífen: auxílio-doença, auxílio-enfermidade, auxílio-funeral, auxílio-maternidade, auxílio-natalidade, auxílio-reclusão, seguro-maternidade, seguro-saúde.


  
    ATENÇÃO! – Embora alguns gramáticos aceitem o plural em ambos os termos que compõem o substantivo, os dicionários Houaiss e Aurélio (o Volp inclusive) fazem a seguinte observação:


    Auxílio + substantivo – auxílio-doença; plural: auxílios-doença.


    Seguro + substantivo – seguro-desemprego; plural: seguros-desemprego ou seguros-desempregos.


    Resumindo: auxílio + substantivo – só o primeiro elemento vai para o plural.


    Seguro + substantivo – ambos os termos vão para o plural (ou só o primeiro). (Prefira a última forma.)

  


  Avôs / avós / avos.


  O plural de avô (paterno) + avô (materno) é avôs. Nos demais casos, usa-se avós.


  
    ATENÇÃO! – Não devemos confundir essas palavras com o plural de avo, termo que se acrescenta a um cardinal superior a dez, para designar o numeral fracionário correspondente, como em um onze avos, três doze avos, etc.
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  * Siglas pronunciáveis (com mais de três letras) devem ser escritas apenas com a primeira letra maiúscula: Masp, Unesp, Unesco, Sebrae, Volp, etc.


  B


  Babador / babadoiro / babadouro.


  Na linguagem esmerada, babador é aquele que baba muito; babão. Babadouro (ou babadoiro) é uma peça de pano, ou plástico, que se põe sobre o peito das crianças, enfermos ou idosos, presa ao pescoço, para que não sujem a roupa ao comer ou babar. O povo, no entanto, prefere babador a babadouro.


  Bacharel.


  Bacharel é o indivíduo diplomado em qualquer curso de graduação. A forma feminina e bacharela.
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  Bahia / baía.


  O Acordo Ortográfico de 1911 eliminou o h utilizado para indicar o hiato (sequência de duas vogais pertencentes a sílabas diferentes), como em jahu, sahida, bahia, sahude, atahude, bahu, ahi, etc.


  A partir de então, o hiato passou a ser indicado pelo acento agudo: jaú, saída, baía, saúde, ataúde, baú, aí, etc. O estado da Bahia, no entanto, manteve a grafia tradicional, mas as palavras derivadas do nome do estado são grafadas sem h: baiano, laranja-da-baía, coco-da-baía, baianismo (amor ardente à Bahia, ao seu povo e aos seus costumes), baianidade (o mesmo que baianismo).


  
    ATENÇÃO! – O dic. Aurélio (ed. Século XXI), no verbete água-de-coco, apresenta o seguinte deslize: “Albume líquido do coco-da-bahia ainda verde utilizado em geral como bebida refrigerante”. É apenas mais uma evidência de que ninguém é perfeito.


    EM TEMPO: Na 5ª edição, o termo, em apreço, foi revisado.

  


  Baixar / abaixar.


  Usa-se baixar nos seguintes casos:


  1. Como verbo intransitivo: O nível da água baixou. O preço dos combustíveis nunca baixa. A febre baixou;


  2. No sentido de emitir, expedir (decreto, ordem, portaria, etc.): O presidente baixou um decreto;


  3. Obter cópias de um arquivo da Internet (to download): Ela baixou vários programas;


  4. Perder popularidade: O prestígio do partido baixou no conceito da população;


  5. Tomar forma corpórea; materializar-se (ente espiritual): Nem um exu sequer baixou em nosso terreiro;


  6. No sentido de curvar-se, inclinar-se: Quando viu a mãe, ela baixou a cabeça.


  Nos demais casos (com objeto direto), um ou outro verbo têm uso corrente: A lojas abaixaram / baixaram os preços. Quando o pai chegou, ele baixou / abaixou a voz.


  Barato / caro.


  Barato e caro, quando empregados como advérbios, ficam invariáveis: Os carros custam caro. Vende-se barato esta casa. Como adjetivos, entretanto, devem concordar com o substantivo a que se referem: Ela só usa sapatos caros. Sapatos baratos não duram muito.


  
    ATENÇÃO! – Devemos evitar a expressão preço caro (ou barato). Esses termos já encerram a ideia de preço. Os produtos, no entanto, é que são caros ou baratos. Quem nunca ouviu este despautério?: “A partir de amanhã, o preço do álcool custará mais caro”.

  


  Bastante / bastantes.


  Bastante, quando advérbio, é invariável: Eles são bastante modestos; como adjetivo, tem o significado de suficiente e, por conseguinte, flexiona-se em número: Minha sogra tem bastante dinheiro. Temos provas bastantes para acusá-lo.


  Bastar / faltar / sobrar.


  Esses verbos variam como qualquer outro verbo regular, isto é, concordam normalmente com o sujeito: Sobravam recursos, mas faltavam projetos. Bastam dois ônibus para transportar todos os alunos.
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    ATENÇÃO! – A expressão basta de é invariável: Basta de impostos e mais impostos!


    Basta também se usa com o sujeito oracional: Basta que ele diga... Basta-lhe dizer... Mas nunca: basta ele dizer...

  


  Bater / dar / soar (concordância).


  Ao contrário de fazer e haver (invariáveis quando indicam tempo), os verbos bater, dar e soar concordam com o número de horas expresso, que é o sujeito da oração: Bateram (deram, soaram) 11h no relógio da igreja:


  “As sete horas soaram.” (Aulete)


  
    ATENÇÃO! – Se a palavra relógio for o sujeito da oração, a concordância será no singular: Bateu (deu, soou) 11h o relógio da matriz.


    “O carrilhão soava 10 horas.” (Aurélio)
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  Bê-á-bá / beabá.


  O Volp consigna ambas as formas, e o Houaiss as ratifica. Portanto, são formas fidedignas; não há como criticá-las. Referem-se ao conjunto das letras do alfabeto; abecedário. No sentido figurado, contudo, significam os conhecimentos elementares de algum assunto: De política externa, ele só sabe o beabá (ou bê-á-bá).


  Bem (+ hífen).


  Quando os prefixos bem, além, aquém, recém e sem formam palavras com outros elementos, emprega-se o hífen: bem-estar, bem-apessoado, bem-afortunado, bem-acostumado, além-mar, além-mundo, aquém-fronteiras, aquém-oceano, recém-casado, recém-chegado, recém-nascido, sem-cerimônia, sem-fim, sem-terra, sem-teto, sem-vergonha.


  Bem / bom.


  Bem é advérbio; bom, adjetivo. Bem se opõe a mal; bom, a mau: Ele trabalha bem porque é um bom funcionário. Quem é bom só pratica o bem. (No último exemplo, bem é substantivo.)


  Bem educado / bem-educado.


  Bem educado (sem hífen) usa-se na voz passiva: Alberto foi bem educado pelos avós.


  A palavra (com hífen) é adjetivo com o sentido de polido, cortês, respeitoso: Henrique é um menino bem-educado.
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  Bem-feito / bem feito / benfeito.


  Bem-feito é o particípio do verbo bem-fazer (fazer algo com muito capricho). Como adjetivo, tem o sentido de feito com esmero, bem-acabado: unhas bem-feitas.


  Bem feito usa-se na voz passiva: O trabalho foi bem feito por Cristina. A mesma locução é empregada como interjeição irônica: Bem feito! Sua mãe não queria que você brincasse com fogo.


  Benfeito é o particípio do verbo benfazer (fazer o bem). Apesar de o Volp consignar benfazer, ele só registra benfeito como substantivo (benfeitoria). Como adjetivo, benfeito (que se benfez) encontra abrigo no Aurélio e no Houaiss com os respectivos exemplos: corpo benfeito, seios benfeitos. O novíssimo Aulete, no entanto, registra corpo bem-feito, forma abonada pelo acadêmico e gramático Evanildo Bechara, que dispensa qualquer comentário.


  Bem-vindo / benvindo.


  Em edições anteriores (até 1999), o Volp abonava ambas as formas para dizer que uma pessoa era bem recebida num grupo, numa comunidade, numa cidade, etc. (Pouca gente sabe disso.) Agora só registra a forma com hífen.


  Benvindo (ou Benvinda), contudo, sobrevive apenas como nome próprio: Benvindo nem sempre era bem-vindo.


  Beneficente.


  É quase desnecessário falar da grafia do adjetivo beneficente (caritativo, que faz caridade), visto que pouca gente deixa de escrever tal palavra corretamente. Cumpre, porém, advertir que a deturpada forma “beneficiente” às vezes aparece aqui e ali, em construções como “promoção beneficiente”, “churrasco beneficiente” e coisas que tais.


  Não custa lembrar que algumas pessoas menos cautelosas também tropeçam no substantivo beneficência (hábito ou virtude de fazer o bem) grafando-o “beneficiência”: Madre Tereza de Calcutá era conhecida pela sua beneficência.
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  Berruga / Verruga.


  Ambas as palavras têm o respaldo dos melhores dicionários da atualidade para se referir a um crescimento arredondado e duro na superfície da pele.


  Verruga é a forma erudita proveniente do latim: vem de verruca. Berruga, no entanto, é uma deturpação da linguagem popular que o Volp também recebeu de braços abertos.


  Bicampeão / bi-campeão.


  Os elementos de composição bi, tri, tetra, penta, hexa, etc. ligam-se ao termo seguinte sem hífen: O Brasil sagrou-se bicampeão mundial de futebol em 1962.


  Da mesma forma, grafam-se tricampeão, tetracampeão, pentacampeão, hexacampeão, heptacampeão, octocampeão, eneacampeão, decacampeão, hendecacampeão, dodecacampeão, tridecacampeão...


  Bife à cavalo*.


  É desanimador o que se passa no Brasil com a língua portuguesa. Entre outros, erro que se vem cada vez mais firmando é o de acentuar o a antes de substantivos masculinos e de verbos.


  Só há crase antes de palavras masculinas quando estiver subentendida a expressão à moda de (ou à maneira de): filé à chateaubriand, gol à Pelé, drible à Rivelino.


  Antes de verbos não ocorre crase porque não há a presença do artigo: Descontos a partir de 50%.
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  Bimensal / bimestral.


  Bimensal refere-se a algo que ocorre quinzenalmente, isto é, duas vezes por mês. Quando o intervalo é de dois meses, diz-se bimestral.


  Biotipo / biótipo.


  Ambos os termos são usados para se referir ao tipo físico de um indivíduo.


  Também com dupla grafia: autópsia, autopsia; biópsia, biopsia; necrópsia, necropsia; triglicéride, triglicerídeo; diabete, diabetes; tiroide, tireoide: drágea, drageia; cisto, quisto; panarício, panariz.


  Blá-blá-blá / blablablá.


  Os vocábulos onomatopaicos passam a ter hífen: blá-blá-blá, tique-taque, tim-tim, zigue-zague, zum-zum (= zum-zum-zum), lenga-lenga, tró-ló-ló, rame-rame, bi-bi, nhem-nhem-nhem (= nhe-nhe-nhem).


  Bochincho / bochinche.


  Ambos os termos prestam-se para designar confusão ou briga em que se envolvem várias pessoas; bate-boca. Ainda existem mais duas variantes: bochicho ou buchicho, mas nunca buxixo.


  Bolsa-Escola / Bolsa-Família.


  Quando se referem ao nome do programa são substantivos próprios e masculinos; devem ser grafados com iniciais maiúsculas: O Bolsa-Família e o Bolsa-Escola já ajudaram muitas pessoas que vivem em situação de extrema pobreza.


  O benefício, porém, é substantivo comum e feminino: Só recebe a bolsa-escola quem mantém a criança na escola. Para receber a bolsa-família é preciso manter o cadastro atualizado. Segundo a assessoria da ABL, essas palavras grafam-se com hífen.


  Bom dia / bom-dia.


  Assim como boa-tarde e boa-noite, só escrevemos bom-dia (com hífen) quando estivermos falando do cumprimento: Ela deu-me um bom-dia muito caloroso. Ela o cumprimentou, mas deu para perceber que foi um bom-dia forçado.


  No discurso direto, porém, não há hífen: Bom dia, dona Antônia.


  
    ATENÇÃO! – Quando não se trata de cumprimento, não se usa hífen (ainda que os termos estejam determinados): Ela está mal-humorada porque não teve uma boa noite. Aqueles bons dias que passamos juntos jamais serão esquecidos.

  


  Bom senso.


  Oficialmente, bom senso não tem hífen. (Fiquemos atentos!)


  
    ATENÇÃO! – Ao folhear aleatoriamente a 5ª edição do Volp, deparei-me com bom-senso (hifenizado). Ao examinar a versão on-line do referido Vocabulário, confesso que fiquei um tanto ou quanto confuso: bom-senso (com hífen) não consta da preciosa ferramenta eletrônica.
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